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As escrituras tratam das questões mais 
importantes formuladas pelos seres hu-
manos: Quem somos? De onde viemos? 
Para onde vamos? Por que estamos aqui? 
O Novo Testamento não só fala sobre as 
boas novas da salvação e aponta um futu-
ro maravilhoso para os que escolhem se-
guir a Cristo, mas também faz referência 
à criação.

I. Referências à Criação no Novo 
Testamento

O Novo Testamento faz referência à 
criação com bastante freqüência. Poucos 
livros no Novo Testamento não contêm 
uma citação ou uma alusão direta ao relato 
da criação de Gênesis 1 e 2. Tipicamente 
são esses os livros mais curtos do Novo 
Testamento. (1) A ênfase maior na criação 
encontra-se nas epístolas aos Romanos e 
aos Hebreus, assim como no livro do Apo-
calipse. (2)

Em alguns casos, a criação e a queda do 
homem estão relacionadas, outras vezes a 
queda é mencionada isoladamente, porém 
sua relação com a criação é evidente.

Gênesis 1 e 2 não são os únicos textos 
sobre a criação no Antigo Testamento. Ou-
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tras passagens importantes são encontra-
das em Jó 38-42; Salmos 8,19 e 104; Isaías 
40:26-28, 65-66; Jeremias 10:11-13; 27:5; 
32:17; 51:15-16; Amós 4:13; 5:8-9; 9:5-6; 
etc., (3) referindo-se ao livro de Gênesis 1 e 
2. As citações do Antigo Testamento que 
aparecem no Novo Testamento, e que 
têm relação com a criação, são tomadas 
basicamente de Gênesis 1 e 2. Além de 
numerosas alusões, encontramos cerca 
de oito citações, duas no evangelho de 
Mateus, duas no evangelho de Marcos 
e quatro nos escritos de Paulo. (4) Todas 
as citações nos evangelhos são parte da 
resposta de Jesus aos fariseus ao ser 
perguntado sobre o divórcio.

Os textos ou partes que são citadas no 
Novo Testamento são Gênesis 1:27; 2:2; 
2:7; e 2:24. Curiosamente estas citações 
referem-se à criação da humanidade e às 
duas instituições divinas estabelecidas na 
criação, a saber, o sábado e o casamen-
to.

Entre os textos do Novo Testamento 
que tratam da criação encontramos al-
guns deles que utilizam expressões tais 
como “desde a fundação do mundo.” As 
palavras ktisis (“criação,” “o que é cria-

do,” “criatura”), (5) ktisma (“o que é criado,” 
“criatura”), (6) ktizo (“criar,” “fazer”) (7) são 
usadas 38 vezes e acentuam a importân-
cia do conceito da criação no Novo Tes-
tamento.

Esta família de palavras descreve o 
que Deus criou no princípio. Entretanto, a 
criação não se limita a esta terra ou ao sis-
tema solar (Apocalipse 5:13). “O primogê-
nito de toda a criação” (Colossenses 1:15) 
e “o começo/criador da criação de Deus” 
(Apocalipse 3:14) é Jesus. Em Cristo, a 
pessoa, mesmo já sendo criatura de Deus, 
pode chegar a ser “uma nova criatura” (II 
Coríntios 5:17; cf., Gálatas 6:15). “São ... 
criados em Cristo Jesus para boas obras” 
(Efésios 2:10). Jesus também rompeu a 
barreira entre Israel e os Gentios. Ele fez 
(kitzo) “os dois em um novo homem” uma 
igreja. Os cristãos são chamados a “vestir-
se do novo homem” que foi “criado à se-
melhança de Deus na justiça e santidade 
da verdade” (Efésios 4:24; cf. Colossenses 
3:10). Deste modo, o termo “criar”, além do 
seu signiýcado original, tem uma dimens«o 
eclesiástica.

Obviamente, os numerosos textos so-
bre a criação no Novo Testamento pressu-
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põem que a questão deve ser entendida 
literalmente. Deus criou os céus, a terra, 
as diversas plantas e outros seres. No en-
tanto, no Novo Testamento o conceito de 
criação não se limita à criação descrita em 
Gênesis 1 e 2. Abarca muito mais, mesmo 
que num sentido diferente. Jesus criou sua 
igreja. As pessoas se converteram em uma 
nova criação de Jesus Cristo, algo que ain-
da hoje ocorre. Porém esta constante ativi-
dade criativa de Deus não põe em questão 
a cria­«o espec²ýca dos c®us, da terra e 
da vida sobre ela em certo momento de 
tempo espec²ýco no passado. Como Deus 
pôde fazer o primeiro, também pode fazer 
o segundo.

II. Jesus Cristo e a Criação
As palavras de Jesus tal como estão re-

gistradas nos quatro evangelhos canônicos 
contêm dez referências à criação. (8) Jesus 
não somente fez referência a Gênesis 1 e 
2. Em seus discursos também encontra-
mos pessoas – Abel (Mateus 22:35) e Noé 
(Mateus 24:37-39; Lucas 17:26-27) – e 
acontecimentos – o dilúvio (Mateus 24:39) 
– que ocorrem em Gênesis 3-11. Quando 
lemos estas breves passagens, obtemos 
a clara impressão de que, segundo Jesus, 
No® e Abel n«o foram ýguras mitol·gicas, 
mas verdadeiras pessoas humanas, que 
Gênesis 3-11 é uma narrativa histórica que 
não deve ser entendida simbolicamente, e 
que o dilúvio foi um evento global que ocor-
reu realmente (Gênesis 6:8). (9) Portanto, é 
de se esperar que Jesus utilizasse o mes-
mo enfoque sobre a interpretação bíblica 
quando se referiu à criação. E isto é exa-
tamente o que encontramos nos Evange-
lhos.

1. Referências Indiretas à Criação
1. A fundação do mundo. A frase “da funda-

ção (katabole) do mundo” (Mateus 25:34; 
Lucas 11:50) e a frase relacionada “antes 
da fundação (katabole) do mundo” (João 
17:24) usadas por Jesus, descrevem os 
acontecimentos que ocorreram desde a 
criação, ou os acontecimentos que ocor-
reram antes da criação do mundo. A pa-
lavra katabole pode ser traduzida como 
“fundação,” “princípio,” e em certo grau 
como “criação”. Estas frases se “referem 
ao princípio da criação inteira, segundo o 
que está escrito em Gênesis 1” (10) e não 
simplesmente à criação da humanidade. 
Não separam o primeiro do segundo.

2. A pregação do Evangelho a toda à cria-
tura. A proclamação do evangelho se di-
rige a todos os seres humanos (Marcos 
16:15). As palavras “criação” ou “criatura” 
são utilizadas num sentido restrito que se 
refere aos seres humanos. Ao chamar as 
pessoas de “criaturas” ou “criação” Jesus 
pôde fazer seus ouvintes relembrarem 
que todos os seres humanos são criados 
por Deus, têm um valor intrínseco, e são 

propriedades de Deus. Como tais, mere-
cem ouvir o Evangelho e ser salvos.

2. Referências Diretas à Criação
1. O sábado feito para o homem. Marcos 

2:27-28 faz referência ao quarto man-
damento em Êxodo 20:8-11 onde o 
sábado aparece ligado à criação. Entre-
tanto, a criação aparece por si mesma 
em Marcos 2. Segundo Jesus, o sábado 
é uma criação de Deus, assim como a 
humanidade. O propósito do sábado é 
ser uma bênção para a humanidade. O 
texto pressupõe que a humanidade foi 
criada por Deus. A mudança do verso 
27 ao 28 é abrupta: “Portanto, o Filho 
do Homem é Senhor também do sába-
do.” O termo “portanto/assim” parece ter 
sentido se quem criou a humanidade e 
o sábado for o Filho do Homem. Se esta 
conclusão está correta, então Marcos 2 
é um texto notável no qual Jesus mesmo 
mant®m uma aýrma­«o oculta de ser o 
criador da humanidade e do sábado.

2. Desde o princípio da criação que Deus 
criou. Marcos 13:19 é uma declaração 
chave que conecta o verbo “criar” com o 
substantivo “criação”. Jesus indica que 
Deus é o criador e que esta criação é o 
ponto de partida da história humana. O 
uniformismo não é uma opção.

3. Citações de Gênesis 1 e 2. Mateus 19:1 
e 2 e Marcos 10:1-12 são textos para-
lelos que se ocupam do problema do 
divórcio. Jesus se opõe ao divórcio. Em 
ambos os Evangelhos Jesus apóia sua 
posição apontando novamente para a 
criação e demonstrando a intenção de 
Deus quando Ele instituiu a união conju-
gal. Enquanto Marcos 2 se ocupa do sá-
bado e da criação, Marcos 10 e Mateus 
19 tratam da criação e da união matri-
monial, a outra instituição herdada do 
Paraíso. Estes textos são a referência 
mais clara ao relato da criação de Gê-
nesis que se encontra nos ensinos de 
Jesus, que cita Gênesis 1:27 e 2:24.
Usando estes textos e aplicando-os ao 

matrimônio, Jesus declara que eles são 
fundamentais para os cristãos. Deus criou 
o primeiro casal, Adão e Eva. A distinção de 
gêneros foi estabelecida por Deus. Jesus 
conýrma o relato da cria­«o e o modo da 
criação segundo o descrito ali. Ele entende 
Gênesis 1 e 2 literalmente. Ao dar ênfase 
ao fato de que somente dois seres do sexo 
oposto se convertem em uma só carne, 
Jesus recusa a poligamia (11) assim como 
a homossexualidade. Obviamente para Je-
sus o relato da criação era não somente 
descritivo mas também, preceitual, deter-
minando o comportamento ético e moral.

3. Resumo
O Novo Testamento dá ênfase ao fato 

de Jesus aceitar a Bíblia de sua época 
como a palavra de Deus, a qual tem auto-

ridade e ® coný§vel. Nela fala-se da cria-
ção e do dilúvio como fatos verdadeiros. 
Jesus não mostrou dúvida alguma sobre 
as Escrituras, mas manifestou-se dizendo: 
“a Escritura não pode falhar” (João 10:35). 
Ele conýou nas Escrituras inclusive nos 
momentos mais desaýadores de Sua vida.

A criação ocorreu em um momento de-
ýnido. Houve um princ²pio, e este ® a se-
mana da criação, que inclui as atividades 
criadoras de Deus descritas em Gênesis 1 
e 2 e o estabelecimento do sábado. O fato 
de que Jesus mencionou importantes per-
sonagens bíblicos, começando por nomes 
como o de Abel, ainda que Adão e Eva se-
jam referidos indiretamente, e que em Seus 
discursos mencione todos os períodos da 
história de Israel, indica que Ele tinha em 
mente uma cronologia curta. O princípio da 
humanidade não se separa dos outros atos 
criativos de Deus na semana da criação.

Os seres humanos foram criados antes 
que o sábado existisse. São predestinados 
para alcançar a salvação e para isso de-
vem atentar para o Evangelho. Em Marcos 
2 o sábado é um dia de vinte e quatro ho-
ras. Este sábado faz referência ao sábado 
da criação. Obviamente, segundo Jesus, 
os dias da criação foram de vinte e quatro 
horas literais. Portanto, uma leitura literal e 
detalhada de Gênesis 1 e 2 parece ser a 
abordagem mais apropriada das Escritu-
ras.

III. Jesus Cristo como o Criador
O Novo Testamento aýrma em v§rias 

ocasiões que Jesus é Deus, que Ele exis-
te para sempre, e que encarnou como ser 
humano. Como tal viveu entre nós, morreu 
uma morte vergonhosa e dolorosa em nos-
so lugar, foi levantado dentre os mortos e 
levado ao céu. Agora serve como nosso 
Sumo Sacerdote e voltará como rei dos 
reis para levar Seu povo ao seu lar. Po-
rém, além de todas estas funções, Jesus é 
descrito como o criador e o mantenedor de 
toda a criação.

Esta é uma contribuição especial do 
Novo Testamento à teologia da criação. 
Ainda que o Antigo Testamento mostre a 
Cristo como criador de uma maneira ve-
lada, (12) é o Novo Testamento que explica 
claramente que Jesus é o criador. Enquan-
to que alguns textos ressaltam que Deus 
criou todas as coisas, outras passagens 
cruciais do Novo Testamento (13)  dão ênfa-
se a que Jesus é o criador (João 1:3; Co-
lossenses 1:15-16; Hebreus 1:2, 10). Estes 
textos excluem Jesus do âmbito dos seres 
criados. De fato, todas as coisas e todos 
os seres foram criados através d’Ele. Além 
disso, a perspectiva cósmica que inclui 
mais que a criação é explicada claramente 
em Colossenses 1.

João 1:1-4 retrata Jesus como a Pa-
lavra, como Deus, o Criador, e a Vida. A 
criação se expressa de várias maneiras. 
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(1) Esta Palavra existiu “no princípio”, uma 
lembrança de Gênesis 1:1. (2) O pano de 
fundo do Antigo Testamento aparece par-
cialmente ao menos em Salmo 33:6, 9. Je-
sus é essa Palavra criadora de Deus. (3) 
João nos diz explicitamente que todas as 
coisas vieram à existência através d’Ele.

Hebreus 1:10 aplica a Jesus a citação 
de Salmo 102:25, mesmo que o contex-
to do Antigo Testamento fale de Yahweh 
como o Criador. A frase “no princípio” nos 
leva de novo a Gênesis 1:1.

Colossenses 1:15-20 é um extenso 
hino cristológico. A primeira parte enfatiza 
a Jesus como criador (versos 15-16) e se 
correlaciona com a última parte (versos 
18-20), na qual Jesus é o reconciliador. A 
mesma Pessoa que criou todas as coisas 
pode reconciliar todas as coisas através 
do sangue que verteu na cruz. Portanto, 
® incoerente aýrmar que Jesus nos salvou 
uma vez e para sempre por meio de sua 
morte na cruz, um curto acontecimento na 
história, e ao mesmo tempo manter a cren-
ça de que Ele nos criou por meio de um 
processo evolutivo que requereu milhões 
ou bilhões de anos.

Também se pode ver a energia criati-
va de Jesus no fato de que seus seguido-
res são recriados espiritualmente (Efésios 
2:10; II Coríntios 5:17) e em que Jesus 
criou Sua igreja (Efésios 2:15). Nenhum 
desses processos criativos, que dependem 
do sacrifício de Cristo na cruz, requer tal 
processo evolutivo. 

Por outro lado, se é verdade que Je-
sus é o Criador, Ele deve saber por meio 
de qual processo foi conduzida a criação. 
Suas palavras têm um peso que se sobre-
põe a todo conhecimento humano. Posto 
que Jesus é o Criador, não podemos falar 
do tema da criação e dos problemas rela-
cionados com a fé e a ciência sem nos cen-
trarmos n’Ele. Mesmo que Gênesis 1-11 
seja crucial para o debate presente, Jesus 
não pode ser excluído desta discussão. O 
que decidimos sobre a “protologia” tem im-
pacto direto na “soteriologia”.

IV. Os Discípulos de Jesus e a Criação
Os discípulos de Jesus também têm 

muito a dizer sobre a criação. Resumire-
mos algumas de suas declarações.

1. Paulo e Algumas Declarações Adicio-
nais Sobre a Criação

Paulo proclamou o “Deus vivo que fez 
o céu e a terra, o mar e tudo o que neles 
há” (Hebreus 14:15), que é, provavelmente 
uma referência ao mandamento do sába-
do (Êxodo 20:11). Este Deus “de um só 
fez toda a raça humana” (Atos 17:26). Em 
Romanos 5, Paulo menciona a Adão pelo 
nome e discute as conseqüências do seu 
pecado, mas também, o dom da salvação 
em Cristo Jesus. “... Em Adão todos mor-
remò, por®m òtodos ser«o viviýcados em 

Cristo” (I Coríntios 15:22). A criação geme, 
sofre e deseja ser livrada do “cativeiro da 
corrupção” enquanto os cristãos esperam 
com impaci°ncia a salva­«o ýnal (Roma-
nos 8:18-23). Paulo sabe que Eva foi en-
ganada (II Coríntios 11:3), e que Adão foi 
criado primeiro e depois Eva. (I Timóteo 
2:13). O catálogo de vícios mencionados 
em Romanos 1:18-32 apresenta-se no 
contexto da criação. (14) 

Paulo cita duas vezes Gênesis 2:24, 
uma vez quando adverte contra a imora-
lidade sexual (I Coríntios 6:16) e outra vez 
quanto trata da relação entre o marido e a 
esposa, a qual se converte em um símbolo 
da relação entre Cristo e sua Igreja (Efé-
sios 5:31). No contexto de sua discussão 
sobre a primeira ressurreição, Paulo cita 
parte de Gênesis 2:7, mesmo que de ma-
neira poética: “o primeiro homem, Adão, foi 
feito alma vivente” (I Coríntios 15:45).

Em Hebreus 4:4, quando se discute a 
aplicação do restante do tema, cita-se Gê-
nesis 2:2: “... e havendo Deus terminado no 
dia sétimo toda a sua obra ... descansou.” 
O autor conhece Abel (Atos 11:4; 12:24); 
Enoque (Hebreus 11:5), e Noé (Hebreus 
11:7). Hebreus 11:3 indica que “pela fé en-
tendemos que foi o universo formado pela 
palavra de Deus, de maneira que o visível 
veio a existir das coisas que não apare-
cem”.

Paulo contribuiu muito para vermos Je-
sus como criador, tal como foi mencionado 
anteriormente. Ele baseia sua teologia na 
leitura literal do relato da criação e da his-
toricidade da queda subseqüente. Quando 
utiliza tipologia, Paulo compara pessoas 
históricas com outras pessoas históricas 
e segue o enfoque de Cristo ao interpretar 
Gênesis 1-11.

2. João e Algumas Declarações Adicio-
nais Sobre a Criação

Como Paulo, Jo«o insiste em aýrmar 
que Jesus é o Criador. As alusões à criação 
abundam no livro do Apocalipse. Todas as 
coisas são criadas por Deus (Apocalipse 
4:11). Deus “criou o céu, a terra, o mar e 
tudo quanto neles existe” (Apocalipse 10:6). 
À humanidade pede-se: “adorai aquele que 
fez o céu, a terra, o mar e as fontes das 
águas” (Apocalipse 14:7). Ambos os textos 
apontam não somente para a criação, mas 
também podem referir-se ao quarto man-
damento (Êxodo 20:11). A árvore da vida 
(Apocalipse 21:7; 22:2, 19) e as fontes da 
água da vida (21:6) assim como a serpente 
(Apocalipse 12:9,17; 20:2) nos recordam o 
paraíso original (Gênesis 2:9-10;3:1, 3, 14, 
22, 24). As trombetas e as taças parecem 
ser uma inversão da criação, enquanto que 
a descrição de Apocalipse 21-22 aponta 
para a Nova Jerusalém, para um novo céu, 
uma nova terra e uma nova criação.

Aqui se utiliza a mesma idéia da cria-
ção que Jesus e Paulo empregaram. Se ao 

ýnal do mil°nio Deus pode criar um novo 
céu e uma nova terra sem necessitar um 
tempo extremamente longo, mas o faz logo 
após o milênio, por que não haveria de usar 
técnicas similares no princípio? Talvez não 
entendamos exatamente como Ele o fez, 
e alguns dados podem ser conþitantes ou 
não se encaixar no grande quebra-cabe-
ça, porém o Novo Testamento obviamen-
te conýrma uma leitura literal do relato da 
criação, uma semana da criação de dias de 
24 horas, e uma cronologia curta.

V. Conclusões
Quando discutimos o tema da criação 

não devemos restringir-nos ao Antigo Tes-
tamento. O Novo Testamento oferece contri-
bui­»es espec²ýcas que mencionamos neste 
artigo:

1. O Novo Testamento nos ensina como en-
tender e interpretar o Antigo Testamento, 
um texto antigo de séculos antes dos tem-
pos do Novo Testamento.

2. O Novo Testamento conecta o matrimônio 
e o sábado ao relato da criação. Ambas 
as instituições recebem muito de seu 
signiýcado a partir do texto de G°nesis. 
Sem a conexão feita com a criação, es-
tas duas instituições podem perder seu 
caráter permanente e seu grande valor 
na construção da sociedade, e em fazê-la 
mais humana.

3. O Novo Testamento baseia sua ética, em 
grande medida, no relato da criação e a 
torna normativa.

4. Uma contribuição importante do Novo Tes-
tamento ao debate da criação é apresen-
tar a Jesus como o Criador, e a relacionar 
salvação com criação. Não podemos ter 
uma sem a outra.

5. Segundo o Deus do Novo Testamento, a 
atividade criadora ultrapassa a criação 
original, sendo porém dependente dela. 
A criação abrange mais que a criação do 
nosso planeta. A criação também está 
ocorrendo na reconstrução do ser huma-
no, na criação da igreja de Cristo, e na 
nova criação depois do milênio. Portanto, 
al®m de seu signiýcado original no Novo 
Testamento, a cria­«o tem um signiýcado 
individual, eclesiástico e universal. No en-
tanto, todos esses signiýcados dependem 
de uma leitura literal de Gênesis 1 e 2.

6. O discipulado implica seguir a Jesus, in-
clusive no Seu trato com as Escrituras. 
Os autores do Novo Testamento, discí-
pulos de Jesus, seguiram os passos de 
seu Mestre. Para eles, a Escritura era 
digna de conýan­a, incluindo o relato da 
criação. Ao aceitar o nome de “cristão” 
reconhecemos que temos a intenção de 
seguir a Cristo na Sua compreensão e in-
terpretação das Escrituras.

7. Não temos medo da ciência nem nos opo-
mos a ela. Apreciamos tanto o conheci-
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mento que se obtém por meio da ciência 
como o conhecimento que vem por meio 
da palavra de Deus. Entretanto, isto não 
signiýca que apoiamos todas as pressu-
posi­»es, teorias e modelos ýlos·ýcos ou 
cient²ýcos que surgem. O testemunho do 
Novo Testamento sobre a criação não é 
somente informativo, é normativo para os 
seguidores de Cristo de hoje, e a mensa-
gem da criação é parte da última men-
sagem de Deus a este mundo: “Temei a 
Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a 
hora do Seu juízo; e adorai Aquele que 
fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes 
das águas.” (Apocalipse 14:7)
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IMPACTO OU NÃO?
METEORITOS, VULCANISMO, 

EXTINÇÕES E REGISTRO FÓSSIL
Novos estudos indicam que as causas das extinções 

no registro fóssil não estão nada claras
Por Raúl Esperante, Geoscience Research Institute

A coluna geológica de estratos sedimen-
tares registra o desaparecimento em massa 
de numerosas espécies de organismos, in-
cluindo animais terrestres, marinhos, plantas 
e microorganismos. Estas extinções em mas-
sa marcam o ýnal do registro f·ssil de esp®-
cies, gêneros ou até famílias de organismos 
que não voltam a aparecer em forma fóssil 
nas camadas sedimentares superiores. O 
registro fóssil está marcado por várias destas 
extinções em massa com extensão global, e 
salpicado por outras de menor envergadura 
ou de caráter regional (Figura 1). Durante dé-
cadas os cientistas têm discutido as causas 
destas extinções em massa e sua importân-
cia na evolução biológica e ecológica dentro 
de um quadro evolucionista. Numerosas cau-
sas têm sido propostas, algumas das quais 
teriam tido conseqüências regionais, outras 
teriam sido de extensão global (planetária) e 
outras seriam aplicáveis ao desaparecimen-
to de determinados grupos de organismos 
(Figura 2).

Considera-se que a extinção de maio-
res propor­»es foi a que ýcou registrada 
nas rochas do ýnal do chamado per²odo 
Permiano (Figura 1), no qual 96% dos or-
ganismos marinhos existentes foram elimi-
nados. O primeiro fator a ser considerado é 
que esta extinção não foi repentina, do pon-
to de vista evolucionista, mas teria durado 
uns 8 milhões de anos na escala geológica 
evolutiva (Prothero, 1998). Por isso os pa-
leontólogos evolucionistas acham difícil en-
contrar uma causa que explique o desapa-
recimento em massa de tantos organismos 
prolongando-se por tanto tempo. 

Schopf (1974) atribuiu a extin­«o do ý-
nal do Permiano à redução das áreas de 
§guas superýciais (plataformas continen-
tais) entre os continentes naquela época 
durante a formação do grande supercon-
tinente Pangea. A coalescência da Pangea 
juntamente com uma regressão marinha 
generalizada teria originado a diminuição 
dos habitats disponíveis para os habitantes 

das águas pouco profundas, conduzindo-
os à extinção. O problema desta hipótese 
é que, segundo os modelos geológicos de 
tectônica de placas e deriva continental, o 
supercontinente Pangea já teria sido esta-
belecido muito antes do começo desta ex-
tinção.

Stanley (1984, 1987) sugeriu que a ex-
tin­«o do ýnal do Permiano deveu-se a um 
resfriamento global dos oceanos causado 
pela formação de enormes camadas de gelo 
em ambos os pólos terrestres. O grande pro-
blema com esta hipótese é que as supostas 
evidências de glaciação não aparecem nas 
rochas do Permiano, mas nas do período 
anterior, cujas camadas sedimentares estão 
muito abaixo das permianas que contêm os 
organismos extintos. Por outro lado conside-
ra-se que o ýnal do Permiano foi um per²odo 
de aquecimento global do planeta.

Várias outras hipóteses têm sido su-
geridas para explicar a grande extinção do 
ýnal do Permiano, incluindo a redu­«o do 
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conteúdo de oxigênio na atmosfera e na 
§gua, e a acidiýca­«o dos oceanos devido 
ao CO2 emitido pelas enormes erupções 
basálticas na Sibéria. Alguns cientistas en-
contraram evidências, nas camadas que 
delimitam a transição Permiano-Triássico, 
de enormes explosões vulcânicas silícicas, 
as quais teriam dado origem à formação de 

nuvens de cinzas vulcânicas sobre todo o 
planeta durante semanas ou meses, e te-
riam impedido a chegada da luz solar ao 
oceano, matando assim, a delicada fauna 
aquática. Finalmente, Edwin (1993) propõe 
que todas as hipóteses anteriores em con-
junto foram a causa da extinção em massa 
no Permiano. Todas estas hipóteses apre-

sentam diversos problemas, entre os quais 
os mais importantes s«o a diýculdade para 
explicar a extinção de tantos organismos 
em um período tão prolongado de tempo 
(8 milhões de anos) em vez de ser abrup-
tamente, e que alguns grupos de organis-
mos foram muito afetados e outros pouco  
(Figura 2).

Cratera Barringer, também cha-
mada de Cratera do Meteoro (Meteor 
Crater), no norte do Arizona, Estados 
Unidos. Esta cratera é a que se apre-
senta mais conservada sobre a superfí-
cie da Terra, e é relativamente pequena 
comparada com outras no planeta, e 
quase minúscula comparada com as 
grandes crateras de impacto existentes 
em outros corpos celestes como a Lua. 
Ela tem um diâmetro de 1,2 km e uma 
profundidade de 173 m. Este impacto 
não se relaciona com nenhum even-
to de extinção biológica, porém sua 
existência prova o efeito destruidor e 
modiýcador causado pelos objetos ro-
chosos extraterrestres que caem sobre 
o planeta.

Alguns cientistas, movidos pela desco-
berta de evidências de impacto nas rochas 
do limite do Cretáceo-Terciário (K-T), suge-
riram a possibilidade de que o evento de 
extin­«o do ýnal do Permiano poderia estar 
relacionado com o impacto de meteoros. No 
entanto, a evidência apresentada até ago-
ra tem sido controvertida e discutível. Foi 
sugerido que em alguns aþoramentos de 
rochas sedimentares do Permiano, na Aus-
trália e Antártica, se acham grãos de quart-
zo com evidência de choque, o que apon-
taria para um impacto meteórico, porém as 
evidências mostradas têm sido postas em 
dúvida. Outras evidências procedentes de 
localidades na China, Itália, Áustria e outros 
lugares têm sido questionadas em sua re-
lação com o possível impacto meteórico no 
ýnal do per²odo Permiano.

Recentemente, Koeberl et al. (2004) 
publicou um artigo na revista Geology no 
qual revelam os resultados de seu traba-
lho sobre o limite Permiano-Triássico em 
várias localidades européias. Os autores 
estudaram amostras de rochas proceden-
tes de aþoramentos do ýnal do Permiano 
existentes nos Alpes austríacos e nas Do-
lomitas do noroeste da Itália. Os estratos 
sedimentares que agora constituem parte 
dessas altas cordilheiras teriam sido depo-
sitados no antigo mar de Tethys, existente 
no Permiano. Em suas análises, os au-
tores buscavam nas amostras de rochas 
os indicadores geoquímicos sensíveis à 
inþu°ncia de material extraterrestre (me-
teoritos), como os elementos do grupo da 
platina (incluindo elevadas concentrações 
de irídio), e os isótopos de ósmio e hélio.

As análises indicam que a elevada 
concentração de irídio é similar a do limite 
K-T (onde parece existir evidência de im-
pacto), porém, a extensão de tal anomalia 
é muito menor comparada com a do K-T. 
Ainda que sejam elevadas as concentra-
ções de irídio nas rochas do limite Permia-
no-Triássico nos Alpes italianos e austría-
cos, do ósmio e de outros elementos do 
grupo da platina, os valores obtidos indi-
cam que estas anomalias não apresentam 
as características dos grandes impactos 
meteóricos. Sua origem parece ser pura-
mente terrestre, isto é, a crosta continen-
tal e/ou material vulcânico, e não material 
extraterrestre. Essa conclusão é reforçada 
pela total ausência de evidências de hélio 
de origem extraterrestre nas rochas ana-
lisadas.

ERA PERÍODO EXTINÇÃO

CENOZÓICO

Holoceno

Pleistoceno Plancton, invertebrados marinhos, mamíferos

Plioceno

Mioceno

Oligoceno

Eoceno Plâncton, invertebrados marinhos, mamíferos

Paleoceno

MESOZÓICO

Cretáceo Plâncton, invertebrados marinhos, incluindo construtores de recifes, répteis marinhos, dinossauros

Jurássico Invertebrados marinhos, dinossauros

Triássico Invertebrados marinhos, répteis do semelhantes a mamíferos

PALEOZÓICO

Permiano Invertebrados marinhos incluindo construtores de recifes, protozoários bentônicos, répteis marinhos

Carbonífero

Devoniano Plâncton, invertebrados marinhos, incluindo construtores de recifes, peixes

Siluriano

Ordoviciano Invertebrados marinhos incluindo construtores de recifes 

Cambriano Invertebrados marinhos (trilobitas)

Figura 1 - Tabela das eras e 
períodos geológicos utiliza-
dos em geral pelos geólogos 
para classiýcar os estratos 
sedimentares segundo sua 
posição vertical na coluna 
estratigr§ýca. Indicam-se os 
principais eventos de extin-
ção registrados nas rochas 
e os grupos de organismos 
mais afetados. Alguns gru-
pos de organismos, como 
por exemplo, os trilobitas, 
os dinossauros e certos ti-
pos de mamíferos, peixes e 
invertebrados marinhos, de-
sapareceram completamen-
te em certos níveis.
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HIPÓTESES PROPOSTAS PARA A EXTINÇÃO DO FINAL DO PERMIANO 

Hipótese sugerida Marinho Não marinho Rápido Gradual

Redução de nutrientes X X

Redução da diversidade de habitats X X

Colapso dos ecossistemas X ? ? X

Impacto extraterrestre X X X

Resfriamento global X X X

Anoxia atmosférica X X X

Anoxia oceânica X X

Mudanças na salinidade X X

Acidiýca­«o oce©nica X X

Envenenamento por elementos-traço X ? ?

Erupções basálticas em massa X X X

Figura 2 -  Classiýca­«o de algumas das hip·teses propostas segundo a escala de seu poss²vel efeito (marinho e terrestre). Na maioria dos casos 
os efeitos não são bem conhecidos e se baseiam em modelos e especulações.

As pesquisas feitas sobre as evidên-
cias de extinções no registro fóssil e sua 
extensão, causas e conseqüências, são 
de grande interesse para aqueles que tra-
balham em modelos que incluem o dilúvio 
universal e uma cronologia curta para a 
existência da Terra. Um modelo de catás-
trofe global ocasionada por um dilúvio que 
tenha coberto toda a Terra poderia acomo-
dar qualquer das hipóteses mencionadas 
no começo deste artigo, incluindo o impac-
to de um ou mais meteoritos em diversos 
momentos e locais. O dilúvio do Gênesis 
foi uma catástrofe global que afetou o pla-
neta em sua totalidade, e que causou a 
completa modiýca­«o da crosta terrestre. 
Os impactos de objetos planetários como 
os meteoritos podem ter sido importantes 
como agentes geológicos, especialmente 
se foram de grandes dimensões. O choque 
de grandes meteoritos teria originado po-
derosos movimentos sísmicos e tsunamis 
que por sua vez teriam causado outros fe-
nômenos geológicos subseqüentes como 

desprendimento de rochas, deslizamento 
de grandes massas instáveis de sedimen-
tos (turbiditos, etc.), dobramento e fratura 
de rochas e/ou estratos depositados pre-
viamente, etc. O impacto de meteoritos 
poderia ter rompido “as fontes do abismo” 
(Gênesis 7:11) e iniciado o conjunto de 
processos hidrológicos iniciais do dilúvio. 
Também poderia ter iniciado a atividade 
tectônica de movimento de placas ao rom-
per a crosta terrestre e introduzir energia 
cinética do exterior. Uma leitura literal das 
Escrituras não está em contradição com a 
aceitação destas possibilidades. Porém, é 
necessário muito mais estudo e pesquisa 
para determinar que papel desempenha-
ram os impactos de objetos planetários na 
atividade geológica durante o dilúvio de 
Gênesis, e sua relação com as extinções 
registradas nas rochas sedimentares.
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Para uma avaliação crítica da hipótese 
do impacto em sua relação com as extin-
ções, ver o artigo publicado por J. Gibson 
em Origins 17(1):38-47, “A catastroph with 
an impact”. Disponível também na interne-
te no “site”: www.grisda.org

Sociedade Criacionista Brasileira  
site: http://www.scb.org.br
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